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     Prólogo


    ARIA


    Não posso fazer isso, Aria. Quero ir embora. Sair deste mundo. Sair do meu casamento arranjado. Apenas ir embora.


    Aquelas palavras ditas pela minha irmã Gianna começaram tudo. Elas levaram à minha primeira traição a Luca. Na época, eu não vi como uma traição. Só queria ajudá-la, não trair meu marido.


    No entanto, quando tomei a decisão de ajudá-la a fugir, sabia que teria que agir contra ele.


    Traição.


    Homens de Honra eram sempre muito rápidos em chamar qualquer objeção de traição. As mulheres deveriam tomar a palavra de seus maridos como lei, principalmente eu, que era casada com o Capo.


    Mas, proteger a minha família, as minhas irmãs e o meu irmão, proteger quem eu amava contra a dura realidade da vida da máfia às vezes tornava difícil obedecer.


    Pensei que Luca entenderia, pensei que o nosso amor poderia enfrentar qualquer coisa.


    Luca não era um homem que algum dia se permitiu confiar nem amar ninguém… até eu aparecer. Talvez ele sempre tivesse sido cauteloso com seus sentimentos.


    Talvez ele sempre tenha esperado por algo que provaria que sua cautela era devida.


    E eu lhe concedi isso.


    *


    LUCA


    Matteo e eu aprendemos muitas lições do nosso pai sádico, todas tinham o objetivo de nos fortalecer e nos deixar impiedosos para as missões que se esperavam de nós. Eu odiava aquele homem, odiei-o a minha vida inteira, e odiei que ele estivesse certo sobre uma lição que eu queria que estivesse errado.


    O amor é uma fraqueza, Luca. Ele pôs os homens mais fortes de joelhos. As mulheres são fracas, e nos fazer acreditar que podemos amá-las é sua forma de nos manipular porque é a única maneira de elas terem poder. Não deixe uma mulher deter esse poder sobre você. Você será Capo. Um Capo não pode se permitir uma fraqueza.


    Aria me fez acreditar que essas palavras eram mentirosas.


    Com seus sorrisos doces, seus olhos inocentes e uma beleza incomparável, ela me atraiu e eu caí em sua armadilha. Eu ainda me lembraria daquela merda de dia.


    — Você é uma pessoa boa, Aria. É inocente. Eu te empurrei para isso. — Aria havia levado um tiro por mim, arriscou sua vida para salvar a minha. Minha vida, que valia bem menos que a dela.


    Seus olhos azuis fixaram-se nos meus. Aqueles olhos, sempre cheios de tantos sentimentos que eu mal conseguia compreender. 


    — Você não fez nada, Luca. Eu nasci neste mundo. Escolhi permanecer neste mundo. Nascer em nosso mundo significa nascer com sangue nas mãos. Cada vez que respiramos, o pecado fica mais profundamente gravado em nossas peles.


    Neguei. — Você não tem escolha. Não tem como fugir do nosso mundo. Também não teve escolha em se casar comigo. Se tivesse deixado aquele tiro me matar, teria pelo menos escapado do nosso casamento.


    — Existem poucas coisas boas em nosso mundo, Luca, e quando se encontra uma, você se agarra a ela com toda a força. Você é uma dessas coisas boas na minha vida.


    Como ela podia dizer algo assim? Matei tanta gente… e gostei de fazer isso. Se houver um Paraíso e um Inferno, não há dúvidas de onde eu terminarei.


    — Eu não sou bom.


    — Você não é mesmo um bom homem, mas é bom para mim. Eu me sinto segura em seus braços. Não sei por que, não sei nem por que eu te amo, mas amo, e isso não vai mudar.


    Fechei os olhos perante o amor em seu olhar. Aria me amava. Ela já havia me dito isso. Eu não sabia como, depois de tudo o que ela me viu fazer, e isso nem era o pior. Eu ainda escondia um coisa dela. 


    — O amor é um risco em nosso mundo e uma fraqueza a que um Capo não pode se permitir — murmurei. Uma verdade na qual acreditei a vida inteira. Uma verdade pela qual eu vivia. Uma verdade que pensei levar para o túmulo.


    — Eu sei — sussurrou ela, conformada.


    Será que ela não sabia como eu me sentia? Será que não enxergava? Até Matteo sabia, embora eu tentasse esconder dele… de todos.


    Encarei-a, meu peito apertou-se com os sentimentos que me assustavam pra cacete. Assustavam, mesmo que nada mais me assustasse. Eu havia sobrevivido à tortura e à dor excruciante, havia me torturado e infligido dor em mim mesmo, havia visto muitos morrerem, havia matado muitos deles, e aqui estava eu, com medo dos meus sentimentos. 


    — Mas eu não me importo, porque te amar é a única coisa pura na minha vida.


    Aria congelou com os olhos marejando. Choro e súplica nunca amoleceram meu coração, mas com Aria isso se comunicava com uma parte minha que eu nem sabia que existia. 


    — Você me ama? — perguntou ela com os olhos cheios de esperança e incredulidade.


    — Amo, mesmo que não devesse. Se meus inimigos soubessem o quanto você é importante para mim, fariam qualquer coisa para pôr as mãos em você, para me machucar através de você, para me controlar te ameaçando. A Bratva vai tentar de novo, outros também. Quando eu me tornei um Homem de Honra, jurei colocar a Famiglia em primeiro lugar, e reforcei o mesmo juramento quando me tornei um Capo dei Capi, embora soubesse que estava mentindo. Minha primeira escolha deveria sempre ser a Famiglia. Mas você é a minha primeira escolha, Aria. Incendiarei o mundo se for preciso. Vou matar, mutilar e fazer chantagens. Farei qualquer coisa por você. Talvez o amor seja um risco, mas é um risco que estou disposto a assumir e, como você disse, não é uma escolha. Nunca pensei que iria, nunca pensei que poderia amar alguém assim, mas eu me apaixonei por você. Resisti. Essa é a primeira batalha que não liguei de perder.


    E, caralho, aquelas palavras eram verdadeiras. Eu pensei que fossem verdadeiras. Coloquei Aria em primeiro lugar, protegi-a, permiti-lhe coisas que a minha família condenava. Eu teria feito qualquer coisa por ela, e ela me traiu. Traiu meu amor e minha confiança.


    Amor.


    Uma fraqueza.


    Uma fraqueza que eu não mais me permitiria.


    

  


  
     
Capítulo 1


    Antes, ARIA


    Mem ombro ainda doía esporadicamente quando mexia o braço muito rápido, mas o médico havia tirado os pontos ontem e me disse que a dor iria sumir logo. Toquei a cicatriz vermelha sob a minha clavícula. Ainda estava sensível. Minha primeira cicatriz.


    Luca apareceu atrás de mim, bem mais alto que eu, e repousou as mãos levemente em meus ombros, olhos cinza enegrecidos pela raiva ao pousarem na cicatriz. Ele estava totalmente nu, igual a mim depois do nosso banho, mas seu corpo era coberto de inúmeras cicatrizes. Analisei seu rosto, me perguntando se talvez ele estivesse incomodado por eu não ser mais perfeita. Homens de Honra carregavam suas cicatrizes como prova de sua coragem… e não havia homem mais corajoso que Luca. Mas eu era uma mulher; uma mulher obtém o controle por sua beleza.


    — O médico disse que vai sumir — sussurrei.


    Luca levantou o olhar para o meu no espelho, unindo as sobrancelhas. Ele me girou e ergueu meu queixo.


    — Aria, eu não estou nem aí se vai sumir ou não. O único motivo pelo qual sua cicatriz me incomoda é porque ela me lembra que você arriscou sua vida por um babaca como eu, e isso é realmente a última coisa que você deveria sequer pensar em fazer.


    — Eu faria outra vez — falei sem hesitar.


    Luca segurou minha cintura e me ergueu para a pia.


    — Não — grunhiu, aproximando o rosto. Seus olhos queimavam de raiva, e outras pessoas teriam se encolhido diante da força daquele olhar. — Não, está me ouvindo? Isso é a porra de uma ordem.


    — Você não pode me dar uma ordem desse tipo — falei com delicadeza.


    Ele respirou fundo.


    — Eu posso e dou. Como seu Capo e como seu marido. Você nunca mais vai arriscar sua vida por mim, Aria. Prometa.


    Encarei-o. Talvez ele achasse fácil. Luca estava acostumado a controlar todo mundo ao seu redor, acostumado a ter seus homens obedecendo cada comando seu, só que até mesmo ele tinha que se dar conta de que algumas coisas estavam fora do seu controle, de que até seu poder tinha limites.


    — Aria, prometa. — falou com sua voz de Capo, a voz que fazia seus homens o seguirem e seus inimigos se acovardarem de medo.


    Segurei seu pescoço, brincando com seus cabelos pretos, e rocei meus lábios nos dele.


    — Não.


    Ele estreitou os olhos. — Não?


    — Não. Nunca ouviu essa palavra? — provoquei ao repetir o que lhe disse na noite do nosso casamento.


    — Ah, ouço sempre — repetiu sua fala.


    Sorri, porém, o rosto dele continuou obscuro.


    — Aria, estou falando sério.


    — Eu também, Luca. Eu protejo quem amo. Você vai ter que aceitar.


    Ele balançou a cabeça.


    — Não posso, porque você age sem pensar sempre que age por amor.


    Dei de ombros. — Essa sou eu.


    Ele descansou a testa na minha.


    — Eu não vou te perder por causa disso.


    — Você não vai me perder — sussurrei, a minha mão estava espalmada na tatuagem da Famiglia em seu peito.


    Nascido no Sangue. Jurado com Sangue.


    Eu posso não ter feito um juramento de sangue, mas o que me ligava a ele era mais forte do que qualquer juramento. Estava ligada pelo amor.


    — Sempre estarei ao seu lado.


    O olhar dele suavizou. — Vamos sair em lua de mel na semana que vem.


    Fiquei surpresa.


    — Sério? — perguntei, me animando. Estávamos casados há dois meses e nunca conversamos sobre uma lua de mel, no começo foi porque nosso casamento não era por amor, mas por conveniência, e, depois, porque pensei que Luca estava muito ocupado.


    — E quanto à Bratva? Não vão atacar de novo?


    O ataque à mansão Vitiello nos Hamptons há duas semanas custou a vida de vários dos homens de Luca e quase custou a minha. Perdi Umberto, meu guarda-costas de infância, vi-o levar um tiro na cabeça, e escrever a carta para a viúva e os filhos dele partiu meu coração.


    — Eles vão atacar novamente, mas não tão cedo. Precisam se recuperar depois de perder Vitali. Não posso ficar muito tempo longe, mas meus homens podem lidar com as coisas por uma semana sem mim. Matteo é quase tão respeitado quanto eu. Ele pode assumir por um tempo.


    Não conseguia parar de sorrir. — Para onde vamos?


    Luca me beijou antes de se endireitar, sorrindo. Era uma expressão reservada a mim, o que fazia meu coração inflar de amor.


    — Meu pai tinha um iate no porto de Palermo, e agora é meu. Podemos passar uma semana no Mar Mediterrâneo.


    Examinei seu rosto para ver se a morte do pai o incomodava, mas, embora o homem tivesse morrido há apenas algumas semanas, Luca não demonstrava nenhuma tristeza. Salvatore Vitiello foi um homem que incutia medo e nenhuma admiração nem carinho nas pessoas. Eu não o conhecia muito bem para ficar triste com sua morte e, se tivesse conhecido, com certeza também não ficaria.


    — Seria incrível — falei por fim. Nunca fui à Sicília e adoraria ver o lugar de onde a família de Luca vinha.


    — Já esteve na Itália? — perguntou.


    — Só uma vez — falei com arrependimento. — Papai nos levou à Bolonha para o funeral do tio dele, mas só ficamos um dia lá antes de irmos para Turim e Milão. Foi lindo. Sempre quis voltar, mas papai estava ocupado demais sendo Consigliere e não nos permitia viajar sem ele.


    — Então, está combinado — declarou ele. — Uma semana só para nós dois.


    — Mal posso esperar — sussurrei, minha boca procurou a de Luca. Segurei-o mais forte quando sua língua deslizou para dentro da minha boca. Sua mão percorreu meu ombro, depois, a lateral do meu corpo e a minha coxa. Estremeci diante do gesto delicado.


    Por causa da minha lesão, Luca estava sendo carinhoso quando fazíamos amor e, ainda assim, seu toque foi dolorosamente delicado ao abrir as minhas pernas e me acariciar com movimentos experientes. Fixei meu olhar no seu enquanto ele enfiava dois dedos em mim, antes de trocá-los pelo seu membro com a ponta cutucando minha abertura. Envolvi minhas pernas em sua cintura e o tomei, ainda maravilhada com a plenitude. Nossas bocas se movimentavam juntas e Luca empurrava em mim devagar. Dava para sentir seu membro todo conforme ele entrava e saía, e a tensão começou a espiralar no meu centro.


    Luca afastou a boca e rosnou em meu ouvido:


    — Goze para mim, amor.


    Gemi quando ele projetou sua estocada para cima. Depois, sua boca voltou para a minha e sua língua me acariciou numa dança deliciosa. Ele cravou seus olhos cinza em mim. Não me tocou como costumava fazer, e eu movi a mão para alcançar entre nós dois e tocar meu clitóris, me pondo no limite, mas Luca tirou-a com cuidado.


    — Vamos tentar te fazer gozar só com meu pau.


    Nunca consegui gozar sem um atrito extra, mas estava disposta a tentar. Ele entrelaçou nossos dedos, apoiando na superfície de mármore. Empurrou em mim novamente no mesmo ângulo que antes, e eu ofeguei diante do prazer que vibrou no ponto sensível que ele atingiu. Arregalei os olhos ao contemplar seu olhar possessivo. Sempre que fazíamos amor, ele parecia me marcar novamente como sua. Luca era um dos homens mais possessivos que eu conhecia, e eu cresci em meio a Homens de Honra.


    Ele atingiu o mesmo ponto e eu ofeguei. A sensação era extraordinária, mas eu não sabia bem quanto tempo demoraria para gozar dessa forma; no entanto, Luca não tinha pressa ao voltar para o mesmo ponto repetidamente com estocadas lentas e fortes.


    — Está bom? — grunhiu ele, com o suor fazendo seu peitoral brilhar conforme ele bombeava em mim, empurrando minha bunda no balcão de mármore, mas me arrastando de volta com a mão para a beirada e me mantendo no lugar para a próxima estocada.


    Umedeci meus lábios secos.


    — Está — ofeguei quando o prazer disparou outra vez. Os dedos dos meus pés curvaram e minhas paredes internas começaram a contrair.


    — Isso, amor — grunhiu Luca. — Goze para mim.


    Ele lançou a língua entre meus lábios enquanto alcançava meu ponto sensível novamente e eu arqueei as costas, fechando os olhos apertado. Afastei-me da boca de Luca, minha cabeça caiu para trás enquanto gritava de alívio. Luca ficou tenso, metendo em mim com mais força antes de soltar um gemido gutural e gozar dentro de mim. Estremeci contra ele, meu orgasmo se intensificando à medida que seu membro se contorcia lá dentro.


    Quando consegui falar novamente, sussurrei:


    — Uau! Foi incrível.


    Luca sorriu, seu olhar era dominante e satisfeito.


    — Foi, sim. Amo você ter conseguido gozar só com meu pau.


    Franzi a testa. — Isso não é normal? — Uma pontada de insegurança escorregou junto com a minha voz. Luca e eu transávamos há mais de um mês, mas eu ainda estava longe de ser experiente.


    Luca segurou meu rosto e se aproximou para me beijar.


    — Você é tudo, menos normal, Aria. Em todos os aspectos. — Continuei franzindo a testa. Ele riu. — É uma coisa boa, acredite. Adoro você conseguir gozar assim. Muitas mulheres precisam ter o clitóris tocado e, mesmo assim, algumas não conseguem gozar durante o sexo.


    — Ah — falei surpresa. Não conseguia imaginar que alguma mulher não conseguisse gozar durante o sexo com Luca, mas não queria pensar em outras mulheres com ele. Ele era só meu.


    Luca me beijou mais uma vez antes de sair de dentro de mim devagar.


    — É melhor eu preparar tudo para a nossa lua de mel.


    Sorri. Se alguém tivesse me dito antes do meu casamento que eu seria absurdamente feliz com Luca, teria achado essa pessoa louca.


    *


    LUCA


    Estava bem difícil focar na voz de Matteo. Eu só conseguia pensar em Aria e em todas as maneiras que eu queria fazê-la gozar em nossa lua de mel.


    — Luca, por que não vai embora e nós paramos de fingir que você dá a mínima para o que estou falando? — falou Matteo sorrindo enquanto descansava na poltrona do meu escritório na Sphere, com uma perna jogada sobre o braço da poltrona.


    Estreitei os olhos para ele.


    — Eu estou ouvindo. Não precisa me perguntar sobre cada detalhezinho. Pode tomar suas próprias decisões, e terá a assistência de Romero. Não me ligue todos as porras dos dias com perguntas irritantes.


    Ele balançou a cabeça. — Você é o Capo.


    — E você, o Consigliere. Ficarei fora apenas por uma semana. Você consegue controlar nossa família por esse tempo. Nossos tios e primos ainda não arriscarão um ataque. Todos eles querem se tornar Capo. Não trabalharão juntos.


    — Não estou preocupado que eles nos ataquem. Consigo controlar seus soldados e nossa família, mas não posso prometer que não vou acabar matando um ou dois deles.


    Revirei os olhos. Matteo era muito esquentado.


    — Então, pelo menos mate os encrenqueiros.


    — Aria deve ter uma boceta milagrosa para te manter enfeitiçado desse jeito, ou será que ela faz um boquete como uma deusa?


    Nem pensei. Avancei e o agarrei pelo pescoço, batendo-o contra o encosto. Seu corpo estava tenso e sua mão direita repousava em sua faca, à qual ele não puxou. Se fosse qualquer um, exceto eu, aquela faca teria sido enterrada bem fundo no peito. Soltei seu pescoço e afastei-me, respirando fundo, acalmando minha respiração enquanto olhava para o meu irmão que esfregava o local, com seus olhos castanhos perspicazes e cautelosos.


    — Uau! — rosnou. Em sua pele, surgiam marcas vermelhas com o formato dos meus dedos. — Sempre me perguntei como nosso querido primo se sentiu quando você o estrangulou. Nunca pensei que você me daria um gostinho.


    Não me desculpei. Passando a mão pelos cabelos, fui até o armário de bebidas ao lado da mesa e servi dois copos, depois levei-os para Matteo e entreguei um para ele antes de afundar na minha poltrona. Ele pegou e bebeu o whiskey emitindo um chiado. Ele havia se endireitado, mas ainda me observava.


    — Acho que tive a minha resposta — falou.


    — Para qual pergunta?


    — O que seria preciso para você tentar me matar.


    Franzi a testa. — Eu nunca vou te matar, Matteo. Você é sangue do meu sangue. Sabe que confio em você com a minha vida.


    Matteo me deu aquele sorriso de tubarão.


    — Luca, nós dois sabemos que isso não é verdade. Somos criminosos. Ambos mataríamos um ao outro se tivermos o incentivo certo. E o seu é Aria.


    Não falei nada porque ele estava certo.


    — Se alguns comentários obscenos já te fazem explodir desse jeito, sei bem o que aconteceria se eu chegasse a feri-la.


    Apertei o copo com mais força, mas, desta vez, consegui permanecer sentado.


    — Você não vai feri-la, então, a discussão é irrelevante. E você é meu irmão, Matteo. Você e Aria são os únicos com quem me importo.


    Ele assentiu, então, a tensão se foi e ele se inclinou para dar um soco no meu ombro.


    Eu deixei e sorri.


    — Caralho, você sabe como me irritar.


    — É o que eu faço de melhor — falou Matteo. Depois, num raro momento de seriedade — Eu provavelmente teria feito o mesmo se você tivesse insultado Gianna.


    Suspirei. Tentei esquecer que ele pediu a mão dela e que a festa de noivado seria em três semanas. Seria uma confusão. Todos sabiam disso, exceto Matteo. Ele ainda acreditava que se casar com a vaca ruiva seria uma aventura do caralho. Um passeio pelo fogo do inferno, com certeza.


    Meu celular tocou e eu grunhi quando vi que era Nina, minha madrasta. Tentei ligar para ela para dizer que precisávamos do iate, mas ela não atendeu, e agora que finalmente retornou a minha ligação, senti o meu desprezo habitual aparecer.


    Matteo olhou para a tela e se levantou.


    — Não diga que mandei um oi. Vou indo cumprimentar os Subchefes e os Capitães.


    Antes de sair, ele se olhou no espelho perto da porta e arrumou seus cabelos escuros até estar satisfeito. Revirei os olhos. Filho da puta vaidoso. Como se meus soldados ligassem se ele estava bonito.


    Meu telefone continuou tocando. Falar com Nina e ter que ouvir meus tios a tarde toda… que puta perda de tempo quando se tem uma mulher maravilhosa esperando na cama. Atendi.


    — Nina.


    — Luca querido, você me ligou?


    Querido? Nós dois sabíamos que não havia nenhum carinho entre nós. Eu a odiei desde o instante em que ela se casou com meu pai quando eu tinha só dez anos. Algumas vezes, quase senti pena quando meu pai sádico bateu nela, mas isso parou quando a vi descontar sua frustração nas empregadas. Ela era uma criatura traiçoeira, muitas mulheres em nossos círculos eram, ou porque elas não tinham outra maneira de se defender, ou porque estavam entediadas. Antes de conhecer Aria, me preocupava que ela escondesse uma personalidade feia por trás da aparência imaculada, mas ela é perfeita pra caralho por dentro e por fora. E eu estava muito feliz por isso, porque com uma mulher como Nina ao meu lado, as coisas teriam terminado mal.


    — Preciso do iate do meu pai para daqui a quatro dias. Você terá que passar as próximas duas semanas na nossa casa de férias se não quiser voltar para Nova York — comuniquei.


    — Estou numa viagem de turismo pela costa da Sardenha. Não pode esperar que eu volte porque você decidiu que precisa de férias — explodiu ela.


    Tenho sido muito tolerante com ela desde a morte do meu pai há três semanas.


    — Você vai fazer o que estou mandando, Nina. Agora o Capo sou eu e é melhor você se lembrar de que sou filho do meu pai, ou se esqueceu do que sou capaz?


    Silêncio. Eu não gostava de machucar mulheres, mas logo depois que ela se casou com meu pai, peguei-a batendo em Matteo. Eu só tinha dez anos, mas já era do mesmo tamanho que ela e mais forte. Segurei-a pelo pescoço e, talvez, não teria soltado se meu pai não tivesse chegado na hora. Nina viu em meus olhos que eu era um assassino. Meu pai tinha batido nela até o dia da morte dele por tocar em seus filhos, mesmo ele tendo torturado Matteo e eu o tempo todo para nos tornar mais fortes. Um ano depois, eu matei um homem pela primeira vez, e seis anos depois disso estrangulei meu primo como quis fazer com Nina quando ela machucou meu irmão, e ela sabia.


    — Como você pode me pedir para voltar sabendo que ainda estou de luto? — Ela acrescentou aquele vibrato irritante à sua voz como se estivesse prestes a chorar, o que, nós dois sabíamos, não estava.


    — Não minta para mim — censurei. — Você odiava meu pai tanto quanto eu. Queria matá-lo você mesma, por isso, não finja que está triste por ele ter morrido. E não finja que não deixou algum marinheiro chave de cadeia te foder até cansar no iate do meu pai.


    Nina limpou a garganta. Será que ela achava que eu não tinha contatos na Sicília? Meu tio-avô era o Capo da Famiglia de lá e, claro, um de seus homens ficava de olho nela para mim. Vi fotos dela com um marinheiro de vinte anos e o que eles fizeram no convés não parecia nada com luto. Ela estava com pouco mais de trinta anos e foi obrigada a se casar com meu pai quando tinha só dezenove, e eu não dava a mínima se ela fodesse por aí, contanto que não me causasse problemas.


    — E, Nina, eu sou o Capo, posso resolver que você tem que se casar de novo. Existem bastantes homens a meu serviço que têm a mesma disposição que meu pai.


    Ela respirou fundo. Eu não tinha nenhuma intenção de casá-la com mais ninguém. Independente do quanto eu a desprezasse, ela já havia sofrido o bastante sob o domínio do meu pai.


    — Você pode ficar com o iate, mas eu não vou voltar para Nova York — falou baixinho.


    — Por mim, você pode se mudar para a Itália, Nina. Não sinto sua falta, acredite. — Antes de desligar, acrescentei — E mande limpar cada centímetro do iate. Não quero encontrar nenhum vestígio das suas fodas em lugar algum, entendeu?


    Ela engasgou, mas não esperei por uma resposta.


    Depois da ligação de Nina, eu precisava daquela porra de férias, só que, primeiro, tinha que sobreviver a uma reunião com os Subchefes da Famiglia, dois dos quais eram meus tios, e outros dois, maridos das minhas tias. Saí do meu escritório e fui para a última porta nos fundos da Sphere.


    Entrei. Todos já estavam reunidos em volta da mesa oval de madeira. A expressão de Matteo não era nada boa. Foi bom eu ter me juntado a eles senão ele logo mataria alguém.


    Os homens se levantaram, inclusive Matteo, porque ele sabia como manter as aparências mesmo que nunca me tratasse como Capo quando estávamos sozinhos, mas o tio Gottardo demorou a se levantar de sua cadeira, provavelmente era seu jeito de demonstrar que não me respeitava.


    Apontei para que voltassem a se sentar enquanto eu passeava meus olhos entre eles. Lá estavam o tio Ermano, o irmão mais novo do meu pai, que era o Subchefe de Atlanta, e meu tio Gottardo, que controlava a capital Washington em meu nome. Em frente a eles, estava o tio Durant, que controlava Pittsburg e era o marido da minha tia Crimella, e, ao lado dele, o tio Felix, marido da tia Egidia e Subchefe de Baltimore. Os Subchefes que controlavam Charleston, Norfolk, Boston e Filadélfia não eram meus parentes, pelo menos, não a ponto de serem considerados da família. Todos os homens estavam na faixa dos quarenta aos sessenta anos, com exceção de Matteo e eu. Meus tios pensavam que eu era jovem demais para ser Capo. Eles não falavam isso abertamente, mas eu sabia pelos olhares que trocavam, pelos esporádicos comentários provocadores.


    — Temos muito a discutir. Sei que esta é apenas nossa segunda reunião e vocês têm que se acostumar com meu modo de lidar com as coisas, porém, tenho certeza de que podemos controlar a ameaça Russa se trabalharmos em união.


    — No tempo do seu pai, a Bratva nunca teria ousado atacar a mansão Vitiello. Eles mostravam respeito — falou Gottardo. Seu olhar continha desprezo. Ele ainda me odiava por ter estrangulado seu filho seis anos atrás, mas meu primo teve o que mereceu por tentar matar Matteo e a mim com a intenção de melhorar sua posição. Se dependesse de mim, Gottardo teria compartilhado do mesmo destino. Eu ainda duvidava de que Gottardo não estivesse envolvido em nada disso. Meu pai acreditou em suas alegações de inocência por motivos inexplicáveis, contudo, eu não acreditava no homem. Se eu tivesse que fazer uma declaração de sangue para me estabelecer como Capo, começaria com ele.


    — Meu pai foi atingido na cabeça por um tiro da Bratva. Como isso demonstra respeito? — perguntei com um tom de voz mortal conforme ia para a frente da mesa. Não me sentei, querendo que eles esticassem a porra dos pescoços para olhar para mim. Deixe-os ver quem controla essa cidade agora, quem os controla. Eu não estava nem aí se estavam felizes que eu era Capo com apenas vinte e três anos. Mataria cada filho da puta nesta sala se isso significasse que eu continuaria no poder.


    Matteo me lançou um sorriso. Ele pegou sua faca enquanto Gottardo estava falando e, neste momento, girava-a nas mãos, com os pés apoiados na mesa. Ele definitivamente gostaria de uma declaração de sangue.


    Gottardo e meus outros tios lançaram-lhe olhares nervosos. Eles nunca teriam se tornado Subchefes se não fosse pelo meu pai. Era aos outros homens que conquistaram a posição que eu precisava convencer da minha capacidade, porque seus soldados os respeitavam.


    — Você precisa mandar outra mensagem para eles — falou Gottardo bruscamente.


    Dei a volta e parei ao lado de sua cadeira. Ele fez menção de se levantar, mas eu o empurrei de volta.


    — Eu lhes mandei Vitali em pedacinhos, uma carta de advertência anexada ao seu pau capado. Acho que entenderam a mensagem. A questão é se você entendeu a mensagem de que eu sou seu Capo, Gottardo. — Ele teve que esticar o pescoço todo para trás para me olhar nos olhos. Depois, olhou para Ermano ao seu lado pedindo ajuda, e, então, para os meus outros tios. Nenhum deles se mexeu para ir em seu auxílio.


    — Seria bom respeitar os mais velhos. Talvez os outros sejam muito medrosos para dizer em voz alta, mas você não deveria ter se tornado Capo. Você pode ser forte e cruel, mas é jovem demais — resmungou ele, tentando salvar seu orgulho.


    Matteo tirou os pés da mesa e o sorriso sumiu.


    — E, por obséquio, quem deveria ser Capo em vez de mim? Você, tio? — falei com a voz baixa. — Afinal, sua família tentou me impedir de me tornar Capo uma vez e seu filho pagou com um pescoço quebrado pela traição.


    Gottardo se levantou num pulo e, desta vez, deixei. Ele apenas alcançava meu nariz, então, se achava que conseguiria me impressionar assim, era um puta idiota.


    — Ele teria sido melhor Capo que você. Eu seria um Capo melhor. Você, assim como seu pai, não está apto para tal honra.


    — Gottardo, agora você está falando merda e sabe disso — resmungou Durant, olhando nervosamente entre Matteo e eu.


    Dei meu sorriso mais frio para Gottardo.


    — Isso soa muito como um desrespeito ao juramento para mim. Eu sou seu Capo.


    — Eu nunca fiz um juramento para te seguir.


    Ermano segurou seu irmão e tentou empurrá-lo de volta na cadeira, mas Gottardo resistiu.


    — Pelo amor de Deus, Gottardo, cala a boca. O que deu em você?


    — Não — cuspiu ele. — Primeiro Salvatore, agora, ele. Não vou seguir as ordens de alguém que poderia ser meu filho. Se não fosse pelo pai, ele não seria Capo. Ele herdou o título, mas não o mérito.


    — Se você não fosse da família, eu cortaria fora sua língua agora — declarou Matteo ao chegar atrás de mim.


    Eu queria matar Gottardo naquele instante, queria estrangulá-lo como fiz com a porra do filho dele. Eu tinha cem por cento de certeza de que ele mandou o filho me matar anos atrás.


    Olhei para cada um dos meus Subchefes.


    — O quão rápido vocês podem convocar seus Capitães e soldados para uma reunião?


    Mansueto, Subchefe da Filadélfia, levantou-se, apoiando o peso de seu corpo na bengala. Desde que teve o segundo infarto há três meses, ele se tornou uma sombra do homem que eu conhecia. Sua família era leal até os ossos. Se ele morresse, traria mais problemas. Filadélfia era importante e Cassio, seu filho, era apenas quatro anos mais velho que eu.


    — Hoje à noite. No máximo amanhã de manhã.


    Todos os outros homens concordaram, menos Gottardo, que me observava com desconfiança, e Ermano, que falou:


    — Leva pelo menos quinze horas para vir de Atlanta de carro. E não sei se podemos trazer todos de avião tão rápido. Amanhã de manhã seria melhor se você também pretende envolver os soldados.


    Matteo me olhou de forma questionadora, entretanto, encarei Gottardo.


    — Amanhã de manhã, então. Chame todos. Amanhã farei todos os Homens de Honra da Famiglia fazerem o juramento a mim.


    Gottardo zombou.


    — O que te faz pensar que eles farão isso? Talvez queiram outro para Capo.


    Assenti. — Permitirei quem quer que se julgue mais merecedor que eu a me desafiar. Você pode competir contra mim. Se conseguir o apoio da maioria dos soldados, eu renuncio.


    Matteo olhou para mim como se eu tivesse enlouquecido, mas eu sabia que este era o único modo de obrigar todas as vozes que duvidavam de mim por causa da minha idade a se calarem.


    — Amanhã às 11h na usina abandonada Yonkers — ordenei. Meus homens trocaram olhares. Foi ali que ocorreu o último banho de sangue da história da Famiglia, e a imprensa chamou o local de Portal do Inferno. Sorri ironicamente para Gottardo. — Boa sorte, tio.


    Virei-me e saí, deixando-os em choque. Estava farto dessa porra de reunião. Até ter todo o apoio da Famiglia, não fazia sentido discutir sobre a Bratva.


    Matteo veio correndo atrás de mim.


    — Luca, você é o Capo. Por que está arriscando tudo?


    — Não estou — falei. — Meus homens jurarão lealdade a mim.


    Matteo parou com uma mão no meu ombro.


    — Você deveria ter cortado a garganta do tio Gottardo. Teria calado os duvidosos também. Nós não somos a porra do Senado nem nada disso. Não votamos para nosso Capo, Luca.


    — Eu sou o Capo mais novo da história e preciso silenciar meus inimigos. Desta vez, vou lhes dar a oportunidade de falar.


    — E tem certeza de que continuará sendo Capo amanhã? — perguntou Matteo tranquilamente.


    — A Famiglia precisa de força. Precisa de uma mão violenta. Meus homens sabem disso. — E todo mundo sabia que não havia ninguém que pudesse lidar com a vingança com mais violência do que eu.


    Matteo assentiu, depois, apertou meu ombro.


    — Espero que esteja certo, porque se não estiver, as coisas ficarão sangrentas.


    Encontrei seu olhar. — Eu nunca mais vou ceder às ordens de ninguém. Ou eu vou governar o Leste, ou vou morrer lutando.


    — Eu sei. Então, se as coisas não saírem como planejadas, teremos que sair esfaqueando e atirando. E nós dois podemos morrer, e odeio dizer isso, mas eu realmente odiaria morrer antes de ter a chance de foder Gianna pelo menos uma vez.


    Balancei a cabeça. — Talvez eu esteja te salvando de muitos problemas se fizer com que nos matem.


    Ele sorriu maliciosamente.


    — Eu gosto de problemas — falou ele, como se eu não soubesse disso. — Você vai contar sobre isso a Aria?


    Parei. Eu precisava descobrir um jeito de mantê-la segura se as coisas piorassem. Havia muitos homens a meu serviço que adorariam colocar as mãos nela, e isso nunca iria acontecer.


    — Não — falei. — Não quero que ela se preocupe comigo.

  


  
     
Capítulo 2


    ARIA


    Algo estava errado. Soube assim que Luca chegou em casa ontem à noite, e minhas suspeitas foram confirmadas na manhã seguinte, quando o vi colocar seus coldres para pistolas e facas. Duas facas presas à frente, duas nas costas com duas outras por baixo. Mais duas nas panturrilhas. Luca me pediu para me arrumar também, mas não disse o motivo. Ele não foi muito comunicativo com nenhum tipo de informação, mas deve ter acontecido alguma coisa ontem com seus Subchefes para ele convocar uma reunião com toda a Famiglia.


    — Luca, estou começando a ficar preocupada — falei em voz baixa enquanto escovava meus cabelos, depois, coloquei a escova em cima da minha penteadeira no quarto.


    — Não se preocupe — afirmou, pegando minha mão e me puxando para seu peito. — Este sou eu sendo superprotetor. Você vai passar a manhã com Romero. Ele vai ficar de olho em você.


    — Estou preocupada com você, não comigo — falei com um olhar de desagrado.


    Sua expressão suavizou, entretanto, ele sorriu com ar superior.


    — Sou difícil de matar.


    Estremeci. — Alguém vai tentar te matar hoje?


    Ele me deu um beijo na boca, me segurou com mais força, chegando ao ponto de dor, antes de se afastar. Segurando a minha mão, me levou para o andar de baixo onde Romero esperava, parecendo tão preocupado quanto eu. Depressa, ele disfarçou suas emoções quando me viu, mas já era tarde demais.


    — Luca — sussurrei. — O que está acontecendo? Pensei que fosse apenas uma reunião da Famiglia.


    Romero e Luca trocaram olhares, e Romero assentiu, depois, foi para a porta de entrada.


    Luca segurou meu rosto, protegendo-nos com seu corpo da vista de Romero. Procurei consolo em seus olhos, mas ele me excluiu. O medo apertou meu peito e lágrimas encheram meus olhos. Talvez ele tentasse me proteger da realidade da vida da máfia, só que eu era filha do Consigliere da Outfit. A máfia estava no meu sangue. Conhecia suas regras, seu povo. Um novo Capo significava mudança no poder.


    Luca balançou a cabeça.


    — Não — grunhiu. — Nada de lágrimas.


    Pisquei e respirei fundo.


    — Você vai voltar para mim. — Foi mais uma pergunta do que uma afirmação.


    Uma determinação sombria preencheu o semblante de Luca.


    — Sempre. Mesmo que eu tenha que abater mil homens para isso.


    Bom Deus. Eu acreditei nele. Ele me deu outro beijo, tentou recuar, mas segurei-me em sua cintura com mais força.


    — Aria — falou baixinho, mas não o soltei. Luca fez um sinal para Romero e, um segundo depois, Romero segurava meus braços e me arrancava cuidadosamente de Luca. Após um último olhar, Luca saiu do apartamento. As portas do elevador se fecharam atrás de suas costas fortes.


    — Vamos, Aria — falou Romero num tom gentil, me soltando. — É melhor irmos também.


    — Ele está em perigo? É porque ele é um Capo jovem?


    Romero balançou a cabeça.


    — Luca não quer que você saiba dos detalhes. Não me pergunte o que não posso te responder.


    *


    LUCA


    A usina Yonkers, com sua fachada de tijolos marrom-avermelhados despontava perto do rio Hudson, uma relíquia do passado em ruínas… como meus tios.


    — O Portal para o Inferno — resmungou Matteo num sussurro enquanto estacionávamos perto da entrada. A redondeza abandonada da central elétrica estava lotada de carros.


    Portal para o Inferno… A imprensa deu recentemente este nome para a construção por causa das guerras de gangues, mas o último banho de sangue verdadeiro foi organizado pela Famiglia, e talvez outro ocorresse hoje. Romero ia levar Aria para dar um passeio pela cidade. Eu não a queria na cobertura nem na mansão se as coisas ficassem intensas. Se Matteo e eu morrêssemos, Romero a levaria para Chicago. A Outfit a protegeria.


    As duas chaminés se erguiam no céu parecendo canhões. Com alguma sorte, as armas amarradas ao meu peito não entrariam em ação hoje. Matteo e eu atravessamos os portões que rangiam, passamos pelos canos consumidos pela ferrugem, e entramos no salão principal do edifício no alto da catedral. Centenas de homens viraram para mim quando passei por eles. A parte da frente estava composta pelos soldados de Nova York e Boston, soldados com os quais trabalhei várias vezes ao longo dos anos, mas, nas fileiras atrás deles, vi rostos menos conhecidos: soldados de Washington e Atlanta, de Cleveland e Filadélfia, e das outras cidades da Costa Leste sob meu comando. Alguns deles nunca haviam me visto pessoalmente, apenas escutado as histórias e visto as fotografias da imprensa. Um burburinho passou por ali enquanto eles me encaravam. Eu não escolhi um terno de três peças para a ocasião como meu pai e os Capos antes dele teriam feito. Eu estava vestido com uma camisa social cinza-escuro justa, com as mangas arregaçadas, mostrando os músculos os quais me esforcei para ter.


    Não escolhi uma das plataformas altas, que permitiam uma vista impressionante do salão, para o meu discurso. A distância teria diminuído o efeito que o meu tamanho tem sobre as pessoas. Queria que meus homens me vissem de perto, principalmente aqueles que não haviam me visto antes. Pulei numa plataforma baixa de concreto com parafusos enferrujados remanescentes antes de me voltar à Famiglia reunida. Matteo continuava ao lado. Tê-lo aqui em cima comigo teria dado a entender que eu precisava de seu reforço, mas hoje eu precisava mostrar aos meus homens que podia lidar com qualquer coisa por conta própria.


    Levantei a mão e meus homens se calaram imediatamente. Gottardo, que estava bem ali na frente, olhou para mim com um desprezo mal dissimulado.


    — Obrigado por atenderem ao meu chamado — irrompi. — Sei que os Capos antes de mim nunca convocaram uma reunião desta proporção, mas os tempos estão mudando e, enquanto somos presos às nossas tradições e regras, às quais sempre honrei, algumas coisas precisam ser mudadas. Precisamos nos adaptar para que a Famiglia continue forte, para que possamos enfrentar futuras ameaças e sair mais fortes.


    A maioria dos soldados mais novos assentiu e até muitos dos mais antigos, porém, alguns rostos permaneceram céticos, entre eles, dos meus tios Gottardo e Ermano.


    — Como meu sinal de respeito por vocês, convoquei esta reunião para que possam expressar suas preocupações antes de jurar lealdade a mim.


    Sussurros de surpresa.


    Fiz um gesto para Gottardo, que imediatamente se endireitou.


    — Para lhes mostrar que estou falando sério, vou permitir que um dos meus críticos tome a palavra agora, meu tio Gottardo Vitiello, subchefe da Famiglia de Washington. Alguns de vocês já devem ter ouvido falar nele.


    Não consegui resistir ao golpe. Gottardo sempre foi mais de falar do que de fazer. Duvidava que muitos deles já o tivessem visto fora de seu escritório.


    Gottardo se aproximou e subiu na plataforma com certa dificuldade. Já fazia um tempo desde sua última briga, como comprovava a pança aparecendo por baixo do seu terno. Ele me deu um aceno de reconhecimento quase imperceptível e mais uma vez me perguntei se deveria ter seguido o conselho de Matteo e cortado a garganta do homem, mas ele era da família e eu, no mínimo, tinha que fingir que me importava com isso.


    Gottardo limpou a garganta e abriu largamente os braços.


    — Não quero faltar com o respeito. Quem me conhece, sabe que sou a favor do respeito. — começou ele, e eu tive que evitar revirar os olhos. Ele era a favor de falar mal das pessoas pelas costas. Isso não tinha nada a ver com respeito.


    — Mas algumas coisas precisam ser ditas pelo bem da Famiglia. Precisamos de uma mão forte, uma mão experiente para nos guiar. Luca é forte, mas é jovem demais, inexperiente demais.


    Alguns sussurros abismados surgiram. Minha expressão não revelava nada. Se meus homens pensassem que as palavras de Gottardo me impactavam, poderiam considerá-las verdadeiras.


    — Nós temos muitos Subchefes capazes com décadas de experiência. Um deles pode se tornar Capo até Luca ficar mais velho.


    Besteira do caralho. Assim que renunciasse, Gottardo, meus outros tios e seus filhos garantiriam que eu continuasse no mesmo lugar, provavelmente com uma faca nas minhas costas.


    Levantei a mão novamente.


    — Que nome incute respeito na Outfit? A vingança de quem a Bratva teme quando pensam em nos atacar? Sou membro da Famiglia há doze anos. Matei cerca de duzentos inimigos. É o meu nome que eles sussurram com medo. O Vice. Eles me temem porque meus atos falam mais alto do que a minha idade, porque sou capaz de fazer o que tem que ser feito, independentemente do quão sangrento, perigoso ou cruel seja. Você é mais velho, tio Gottardo, é verdade, mas de quantas lutas participou? Quantos homens já torturou? Quantos inimigos já matou? Você é velho. E isso é o que te salva hoje. Não vou te matar por falar contra seu Capo porque eu respeito os mais velhos. Eu os respeito contanto que me respeitem, então, da próxima vez que pensar em se rebelar, nem a sua idade, nem seu status de tio me impedirá de enfiar a minha faca no seu coração. — Foquei nas centenas de homens abaixo de mim. — Os que lutaram ao meu lado sabem por que sou o Capo que a Famiglia precisa neste momento. Sei lutar, diferente de muitos Capos anteriores que passavam o tempo escondidos atrás de suas mesas e de seus guarda-costas. Mas posso agir com diplomacia, como a minha união com a filha de Rocco Scuderi deve ter provado.


    — Nós não queremos a puta da Outfit na Famiglia! — gritou uma voz grossa.


    Meus olhos giraram na direção de onde o grito havia vindo. Matteo me lançou seu sorriso destorcido pra caralho. Portal para o Inferno. Está noite haveria sangue.


    — Quem disse isso? — perguntei.


    Alguns homens se viraram para a minha direita. Foquei neles. Havia um babaca alto que eu não conhecia, provavelmente um dos homens de Gottardo, que olhou para mim.


    — Quem? — urrei.


    — Fui eu — admitiu ele com a voz firme.


    Saltei da plataforma e caminhei em direção a ele no meio da multidão. Matteo vinha logo atrás de mim. Meus homens olhavam para mim com respeito e fascínio. A maioria deles era muito mais baixa que eu e, quando parei bem na frente do babaca que falou de Aria, ele também teve que inclinar a cabeça ligeiramente, mesmo tendo 1,90m. Eu sabia o que parecia para a maioria das pessoas: como se fosse o diabo surgindo do inferno.


    — Prefiro saber o nome dos homens que eu mato, por isso, qual o seu nome?


    — Giovanni — respondeu, tentando soar inabalado, mas não conseguiu. O suor cobria seu lábio superior e sua mão repousava na arma em sua cintura.


    — Giovanni — repeti com o meu tom de voz mais mortal, aproximando-me ainda mais, e meus olhos lhe diziam o que o aguardava.


    Ele recuou um passo, apenas um, mas todos viram.


    Alarguei meu sorriso.


    — Do que chamou a minha esposa?


    Seu olhar tremia.


    — Ela foi um pagamento para a trégua. É uma puta. — E logo acrescentou — Não sou o único que pensa assim.


    — É mesmo? — perguntei, deixando meu olhar furioso deslizar sobre os homens por ali, a maioria era soldado de Gottardo. Nenhum deles confirmou o que Giovanni falou, mas dava para imaginar o que Gottardo lhes dissera. — Talvez eles te ajudem, Giovanni. Espero que alguns deles o faça para eu poder trinchá-los também.


    Giovanni estremeceu, segurando o cabo da arma. Minha mão voou para frente, fechando-se em seu pescoço, e joguei-o no chão, meti o joelho no peito dele para prendê-lo. Ele estava sufocando conforme meus dedos lhe cortavam o oxigênio. Olhei nos olhos dele, saboreando o pânico contido enquanto lutava contra a morte. Sua luta tornou-se espasmódica enquanto ele se arqueava e se contorcia, mas eu não aliviei. Estendi a mão para Matteo.


    — Faca.


    Eu tinha a minha, porém, custaria um esforço considerável para tirá-la da minha panturrilha ou do coldre traseiro com aquele babaca se contorcendo embaixo de mim. Matteo me entregou sua faca de esfolar preferida, com uma lâmina de carvão curta e afiada, feita para atravessar a carne como se fosse manteiga. Giovanni arregalou os olhos, de medo e pela falta de oxigênio.


    Pouco antes de perder a consciência, soltei seu pescoço e ele abriu a boca para engolir ar. Encaixei minha mão no meio de sua mandíbula para mantê-la aberta, depois, levei a faca até sua língua. Ele mordeu, gritando roucamente, mas a lâmina cortou sua carne. A dor passou pelos meus dedos por causa de seu maxilar cerrado, mas já senti piores. Larguei a faca e peguei a língua pela metade, depois, rasguei-a com um puxão violento. Ele revirou os olhos quando o sangue encheu sua boca. E caiu para o lado, se contraindo. Em breve, morreria de hemorragia ou sufocado pelo próprio sangue.


    A língua pegajosa ainda estava na minha mão, dei uma volta em círculo para mostrar aos meus homens que via a todos, então, deixei cair o pedaço inútil de carne no chão antes de voltar para a frente, minha mão e antebraço estavam cobertos de sangue. Pulei na plataforma e encarei a multidão, sem me incomodar em me limpar. Deixei-os ver o sangue, mas a maioria dos olhos estava fixo no meu rosto, e um respeito doentio distorceu suas feições.


    — Minha esposa é uma mulher digna, minha mulher, e matarei qualquer um que se atrever a desrespeitá-la. — Esperava que isso encerrasse o assunto de uma vez por todas.


    Matteo sorriu para mim enquanto segurava a faca cheia de sangue que eu larguei. Acenei para ele, que falou:


    — Agora que demos um jeito na língua rebelde de Giovanni, está na hora de jurar lealdade ao seu Capo. Aqueles de vocês que ainda acham que Luca não serve para ser Capo, podem dar um passo à frente e não fazer o juramento. A decisão é sua. — Ele mostrou-lhes os dentes e limpou a lâmina na perna da calça.


    Ninguém deu o passo para frente, e quando Matteo pôs a mão sobre o coração e começou a recitar nosso juramento, “Nascido no sangue, jurado com sangue”, a multidão uniu-se a ele. Respirei fundo, assistindo aos meus homens enquanto eles olhavam para mim. Eu havia silenciado as críticas por ora, assustei-os para se calarem, mas eles não ficariam assim para sempre. No entanto, por enquanto, eu era o Capo, um Capo mais forte do que meu pai foi porque dei aos meus soldados a sensação de terem me escolhido. Mais tarde, quando desci, peguei a toalha que Matteo me entregou para limpar a mão antes de aceitar os cumprimentos dos meus soldados e apertar suas mãos.


    Meus homens buscavam proximidade, principalmente os que nunca haviam se encontrado comigo antes. Eles apenas haviam falado de mim, e, agora, poderiam falar comigo. Dei-lhes o que estavam procurando. Conversas, tapinhas nos ombros.


    Mansueto, Subchefe da Filadélfia, que se apoiava numa bengala, se aproximou de mim depois, acompanhado de seu filho, Cassio. Apertei a mão de Mansueto, depois, a de Cassio.


    — Sua esposa traz esplendor e luz a Nova York. Em quase setenta anos, nunca vi uma beleza como a dela. Trégua ou não, você é abençoado em tê-la em sua cama.


    Fiquei tenso.


    — Pai — alertou Cassio, enviando-me um olhar de desculpa.


    Mansueto sorriu e acenou.


    — Protetor como deve ser. Eu sou um homem velho. Não ligue para mim.


    Eu sabia que Aria era linda. Se tivesse nascido antigamente, teria sido uma rainha, dada a um rei por sua magnificência, e, mesmo agora, ela era destinada ao palco, a ser admirada por milhões. Ela seria o sonho erótico de milhões de adolescentes, assombraria as fantasias de milhões de homens casados que não conseguiriam se divertir com as figuras de suas próprias esposas… se ela não fosse a minha esposa. Mas eu era um babaca possessivo, e era por isso que ela sempre seria só minha. Cada pedacinho dela.


    — Sei que hoje não é um bom dia, mas preciso discutir minha sucessão com você — falou Mansueto.


    Cassio comprimiu os lábios.


    — Você não vai morrer hoje, pai.


    — Mas talvez morra amanhã — falou Mansueto.


    Olhei para Cassio.


    — Você vai assumir o lugar do seu pai.


    Cassio inclinou a cabeça.


    — Se você der permissão. Eu sou jovem.


    Eu sorri com ironia.


    — Não tão jovem quanto eu. A Famiglia precisa de sangue novo. — Virei-me para Mansueto. — Sem ofensa.


    — Não me ofendi. Existem certas forças na Famiglia que nos atrasam. Mas tenho fé de que você vai cortar o problema pela raiz.


    O olhar de Mansueto foi para o centro do salão onde Giovanni sangrava até a morte. Ninguém foi em seu auxílio.


    — Vou, sim.


    *


    ARIA


    Romero e eu estávamos rodando de carro por Nova York há quase duas horas. Eu estava começando a ficar agitada e Romero segurava o volante com mais força a cada instante que passava. Esta não era uma simples reunião da Famiglia, senão Luca não teria posto em prática esse tipo de precaução. Meu olhar foi atraído para o Edifício Flatiron quando passamos por ele no trânsito, tentando me distrair do meu pânico crescente… em vão.


    — Luca é forte, Aria — garantiu-me Romero mais uma vez, porém, suas palavras não silenciaram meus medos. Ele conseguiu despentear completamente seu cabelo castanho-escuro de tanto passar as mãos nele, e, em troca, seu sinal evidente de nervosismo me deixou ainda mais nervosa.


    Duas horas.


    E se ele não voltasse para mim?


    O telefone celular de Romero tocou e ele o pegou, seus olhos correram pela tela antes de voltarem para o para-brisa, e a tensão foi embora. Ele sorriu.


    — Está tudo bem. Podemos ir para casa.


    Eu desabei no banco, coloquei a mão na boca ao fechar os olhos e lutar contra lágrimas de alívio. Quando os abri novamente, Romero me observava com uma pontada de surpresa, entretanto, ele voltou a olhar para frente.


    — Por quê? — perguntei baixinho. — Por que você está surpreso?


    — Poucas pessoas achavam que você lidaria bem com o casamento com Luca. Muitas pensavam que você comemoraria sua morte — falou com cuidado.


    — E o que você pensa? — perguntei.


    Ele deu de ombros.


    — Romero, acho que mereço a verdade.


    — Quando eu te vi pela primeira vez, quando você tinha apenas quinze anos, senti pena de você. Não me entenda mal. Respeito Luca mais do que qualquer outra pessoa. Ele é o meu Capo, mas lutei ao lado dele durante anos. Sei o que sua vida faz com as pessoas, vi o que Salvatore Vitiello fez com Luca e Matteo. Luca nasceu e foi criado para ser Capo.


    — Eu sei o que ele é — afirmei. — E o amo.


    Romero sorriu de leve, seus olhos castanhos eram doces.


    — Eu sei. Quando você tomou aquele tiro por ele isso ficou bem claro, mas ainda me surpreende algumas vezes.


    — A mim também — admiti com uma risadinha, porque alguns meses atrás eu ainda era uma das pessoas que achavam que me tornar uma jovem viúva seria a melhor coisa que poderia me acontecer.


    — Ele fará qualquer coisa por você, sabia?


    Franzi a testa.


    — Não se prejudicar a Famiglia.


    Romero contorceu os lábios num sorriso irônico, porém, não falou nada.


    *


    A obscuridade pairava nos olhos de Luca quando ele voltou da reunião com a Famiglia, no final da tarde. No sofá da sala de estar, eu lia uma revista de viagem que destacava o sul da Itália, mas corri para ele no segundo em que Romero desapareceu dentro do elevador, joguei os braços em sua cintura e enterrei o rosto em seu peito. Ele cheirava a sangue, mas por baixo disso estava o reconfortante cheiro almiscarado de Luca. Ele me segurou por alguns segundos até eu me afastar para olhar em seu rosto.


    — Você está bem? — perguntei-lhe aflita.


    Ele não disse nada, apenas acariciou meus cabelos. Sorrindo, peguei sua mão e a levei aos meus lábios, beijando seus dedos. Quando os afastei, reparei no sangue seco que estava nas linhas finas entre eles. Enrijeci antes de conseguir controlar minha reação. Já tinha visto sangue antes. Nas camisas de Luca e em seu corpo, e em cada centímetro do chão da mansão depois do ataque da Bratva, mas isso era inesperado.


    Luca fez uma careta e retirou a mão.


    Olhei-o nos olhos.


    — O que aconteceu? — Quando ficou claro que ele estava relutante em me contar, segurei novamente sua mão para lhe mostrar que um pouquinho de sangue não me incomodava e me aproximei dele. — Conte-me, por favor. Pode confiar em mim.


    — Não quero te manchar com os horrores da minha vida.


    — Seus horrores não me assustam. Estou aqui para te ajudar a lidar com eles.


    Ele não pareceu convencido, mas respondeu mesmo assim.


    — Tive que fazer uma declaração de sangue na reunião hoje.


    — Declaração de sangue — repeti. Já tinha ouvido o termo antes. — Você matou um dos seus soldados?


    Ele levantou a outra mão e levou até o meu rosto, descendo pelo meu pescoço, depois, no meu ombro.


    — Tão inocente — sussurrou sombriamente.


    Fiz um bico.


    — Não sou mais tão inocente assim, graças a você. — A intenção era soar de forma sexual, para aliviar o clima, mas Luca assentiu, com os olhos brilhando de remorso.


    — Ainda me lembro da primeira vez em que te vi. Porra, você era uma criança.


    — Eu não era tão nova assim, Luca — contradisse-o. — E você é apenas cinco anos mais velho que eu. Você faz parecer que é um velho repugnante.


    — Inclusive em nosso casamento você ainda tinha aquela inocência infantil. Era resguardada, protegida. Você era pura e eu, nada perto disso. Talvez eu não seja tão mais velho que você, mas já fiz tanta coisa, já vi tanta coisa.


    Eu não sabia ao certo se ele estava falando das coisas que fez como Homem de Honra ou como solteiro cobiçado. Sabia que ele já tinha tido muitas mulheres. Uma olhada na imprensa e isso ficava muito claro. E não sabia muito bem onde ele queria chegar com aquelas palavras.


    — Você nunca pareceu se incomodar com a minha falta de experiência…


    — Não me incomodo. Sabe o quanto sou possessivo. Teria que ter matado todos os homens com quem você esteve no passado, então, é bom ser o único.


    Soltei um suspiro de irritação, mas dava para sentir que seu humor estava se elevando ligeiramente.


    — Com quantas mulheres você já dormiu? A sua primeira vez foi quando você tinha treze anos, então, foram dez anos antes de nos casarmos. — Estive me perguntando sobre isso há um tempo, mesmo sem ter certeza se queria saber a resposta, só que eu sabia que isso distrairia Luca de quaisquer demônios que a reunião tenha invocado.


    O semblante de Luca se fechou.


    — Isso não é importante. É passado.


    — Mas eu gostaria de saber.


    — Não importa se foram cem ou mil antes de você, porque agora só existe você, Aria — afirmou Luca.


    Suspirei. Ele provavelmente tinha razão, mas eu não podia deixar isso pra lá tão facilmente.


    — Mil? — perguntei, arregalando os olhos.


    Ele sorriu maliciosamente.


    — Boa tentativa. Vamos apenas dizer que eu me aproveitava do que aparecia.


    — E se aproveitou bastante — terminei.


    — Não é importante — murmurou antes de me beijar. Eu sabia que não deveria ser, só que eu não podia evitar imaginar se um homem que estava acostumado a ficar com tantas mulheres podia algum dia sossegar com uma só, principalmente uma que aprendeu tudo que sabia sobre sexo com ele.


    

  


  
     
Capítulo 3


    ARIA


    O sol dos meados de outubro aqueceu minha pele quando desembarcamos do nosso jato particular no aeroporto de Palermo. Enquanto o clima em Nova York era cinzento e chuvoso, o brilho do sol e o calor nos saudaram na Sicília.


    Inclinei o rosto para cima, desfrutando do toque dos raios do sol na minha pele. Em preparação para o clima mais quente, coloquei meu vestido maxi laranja com efeito ombré e o cinto dourado acentuando minha cintura, bem como minhas rasteirinhas douradas preferidas.


    Luca apertou minha mão com força e eu lhe lancei um olhar, encontrando-o com uma carranca ameaçadora para o nosso piloto que estava me secando. Dei um puxão em sua mão e ele olhou para mim, desfazendo a carranca.


    — Você é bonita demais.


    — Claro — respondi rindo. — Vamos. Quero ver o iate. — Isso, e queria ir para longe do piloto antes que Luca resolvesse reduzir alguns membros dele.


    Um motorista nos esperava ao lado de um Maserati SUV branco quando saímos do aeroporto.


    — Ele é um soldado da Famiglia siciliana. Meu tio-avô é Capo.


    Arregalei os olhos.


    — Ah, sério? Vocês já se encontraram alguma vez?


    — Duas vezes. Ele não foi ao funeral do meu pai porque estava colocando um marcapasso na época, está na casa dos setenta anos, então, em algum momento, Alessandro, seu neto, irá assumir.


    — Não vai ser o filho?


    — Está morto. Assassinado pela Camorra. Eles comandam Nápoles e Campânia.


    — Ah. E quanto à Camorra nos Estados Unidos?


    — Eles se mantêm no Oeste. Benedetto Falcone é louco de pedra.


    Chegamos ao carro. Nosso motorista, uma cara alto com mais ou menos a mesma idade de Luca, de cabelos e barba escuros, apertou a mão de Luca e se apresentou como Alessandro, em italiano. Luca pareceu surpreso, depois falou em italiano fluente.


    — Eu não te reconheci. Já faz um tempo. Não esperava que meu tio-avô mandasse o próprio neto para me receber.


    Alessandro inclinou a cabeça.


    — É um sinal de respeito, Luca, como Homens de Honra. — Ele se virou para mim e seus olhos percorreram meu corpo, claramente surpreso, antes de encontrar meu olhar e falar comigo num inglês com sotaque. — É uma honra conhecer a mulher com os cabelos dourados que trouxe trégua entre a Outfit e a Famiglia.


    Eu quase bufei.


    O olhar atento de Luca repousava no outro homem.


    — Que também é minha esposa.


    Fiquei irritada por eles falarem em inglês comigo, esperando que eu fosse incapaz de falar italiano. Eu podia ser famosa por minha beleza, mas tinha terminado a escola como a melhor da turma e poderia ter entrado para qualquer faculdade da Ivy League que quisesse se não fosse quem era.


    Sorri apesar da minha irritação e falei num italiano impecável:


    — Eu não trouxe a trégua, Luca trouxe, porque ele é o melhor Capo que Nova York já viu.


    Os dois homens me encararam perplexos e eu ergui as sobrancelhas para Luca. A admiração brilhou em seu olhar antes que ele voltasse sua atenção a Alessandro.


    — Meu tio-avô espera uma visita hoje?


    O alívio se instalou em meu corpo quando Alessandro balançou a cabeça em negação.


    — Ele sabe que você vai querer aproveitar a lua de mel com sua esposa. Mas, antes de voltar para Nova York, ele gostaria de um encontro.


    — Com certeza — respondeu Luca.


    Entramos no carro depois que Alessandro ajudou Luca a carregar nossas bagagens no porta-malas. Luca e eu nos sentamos atrás, com o que Alessandro não pareceu se importar. Eu desconfiava de que Luca queria ficar de olho no outro homem, então, fiquei contente quando Alessandro nos deixou no porto e foi embora. Luca puxou nossas duas malas pelo extenso deque em direção a um iate preto e branco… e não era pequeno como eu esperava. Luca me ajudou a subir no barco, depois, ergueu nossas bagagens no convés.


    — Você sabe pilotar essa coisa? — perguntei.


    Luca sorriu. — Sei. É como dirigir um carro.


    Eu duvidava disso.


    Ele me levou até o convés inferior, que era a expressão do chique luxuoso, com partes do teto feitas de vidro para permitir uma visão do céu. A mobília, as paredes e os carpetes variavam do branco ao creme, com alguns elementos de madeira mais escura. A área de descanso e a mesa de refeições foram feitas para pelo menos oito pessoas. Luca continuou se movendo até chegarmos ao quarto principal, com sua própria suíte. A cama king-size tinha um dossel cor de creme e espelhos na cabeceira, bem como no topo do dossel. Caminhei em direção a ela e olhei para os espelhos, meio envergonhada, meio curiosa.


    Luca me observava com os braços cruzados e uma expressão faminta.


    — Mal posso esperar para ver seu lindo corpo de todos os ângulos quando estiver dentro de você.


    Meu rosto inflamou. Eu não tinha certeza se gostava da ideia de ser vista desse jeito, e, pior, de ver a mim mesma.


    Luca veio até mim e acariciou meu rosto.


    — Ainda inocente.


    Franzi a testa. Não era bem isso. Eu só não estava entusiasmada em ter meu corpo apresentado em todos os ângulos desfavoráveis possíveis.


    — Não tenho certeza se preciso ver tanto de mim mesma.


    Luca riu.


    — Não me diga que você é insegura, Aria. Caralho. Eu quase matei o piloto, o pessoal de terra e Alessandro por causa dos olhares deles e você se sente insegura em relação ao seu corpo. — Ele fez um gesto em minha direção.


    — Só porque os outros não veem minhas imperfeições não significa que eu não veja.


    Ele riu outra vez.


    — Toda perfeita, Aria, acredite. Já vi muitas mulheres nuas e todas elas dariam um rim para ter metade da sua beleza.


    — Você tem que dizer isso porque é meu marido — falei, mas estava começando a relaxar apesar dos espelhos. O que importava se eu não estava feliz com a minha aparência, contanto que Luca me achasse bonita?


    Ele tocou minha cintura e se abaixou para meu ouvido:


    — Eu não tenho que fazer coisa nenhuma. É a verdade. Agora, venha, antes que eu te jogue na cama e te mostre o quanto você é sexy pra caralho para mim.


    Eu teria ficado perfeitamente bem com isso, mas o segui até o convés superior e, depois, para a cabine de piloto elevada.


    — Uau — falei.


    Luca sorriu.


    — Espere um segundo. Tenho que soltar as amarras.


    Quando ele voltou alguns minutos depois, se pôs atrás do volante e deu partida no motor. Assisti fascinada enquanto ele apertava os botões e checava todos os tipos de telas que eu não fazia noção do que eram. O rosto de Luca ficou concentrado ao conduzir o iate para fora do porto rumo ao mar aberto.


    — Podemos parar praticamente em qualquer lugar que quisermos e termos o lugar só para nós dois.


    Eu gostei da ideia, gostei muito, principalmente da ideia de ter Luca só para mim.


    *


    LUCA


    Dava para notar que Aria estava tão animada quanto eu com a perspectiva de ter o oceano e as praias desertas só para nós. Eu queria foder Aria na praia, no mar, no convés e embaixo daquele espelho. Tudo isso seria a primeira vez para Aria, o que deixava meu pau mais duro só de pensar.


    Ela enrugou a testa.


    — E quanto à comida?


    Talvez nossas mentes não passeassem pelos mesmos caminhos sujos. Tive que reprimir um sorriso.


    — Pedi à minha família que estocasse nossa geladeira e os armários com comida.


    — Quer dizer que precisamos cozinhar?


    A preocupação da Aria levou-me ao limite. Soltei uma gargalhada. Aria tinha tanto talento para a cozinha quanto eu. Ela definitivamente não era como as esposas italianas de antigamente.


    — Vamos morrer de fome ou ter uma intoxicação alimentar — disse ela balançando a cabeça.


    — Vamos dar um jeito, e, mesmo assim, eu só tenho fome de uma coisa — falei com a voz baixa, puxando Aria para mim.


    — Por enquanto. Veremos como você vai se sentir depois de alguns dias sem comida decente. — Ela se pressionou ao meu corpo, seus seios macios esfregaram-se nas minhas costelas e eu resolvi encontrar logo um ancoradouro. Quando chegamos a uma pequena enseada, ancorei o iate antes de Aria e eu irmos para a cozinha. Preparamos uma salada verde e enchemos nossos pratos com ciabatta, queijo pecorino, azeitonas e presunto de Parma antes de irmos para o convés, sentar nos móveis de descanso e observar o pôr do sol sobre o oceano.


    Aria suspirou.


    — Isso é incrível!


    A vista mais incrível de todas era o halo dourado que o sol poente criou sobre a cabeça de Aria. Ela pôs um pedaço de pão na boca, engoliu em seco insegura.


    — Você está com uma cara estranha.


    Balancei a cabeça e comi algumas fatias de presunto. Por fim, minha fome por comida foi substituída por outra, então, pousei o prato e me inclinei para frente, deslizando minha mão por baixo do vestido dela. Os lábios de Aria se curvaram quando ela colocou outro pedacinho de queijo na boca. Ela ainda sentia vergonha de me seduzir, mas raramente ainda desviava os olhos. Subi a mão até a curva suave do seu joelho. Seus olhos escanearam as falésias ao redor.


    — Somos só nós — garanti-lhe. Eu não arriscaria que ninguém visse o que era privilégio só meu. Ela pousou o prato e escorregou mais para perto, permitindo minha mão alcançar ainda mais em cima. Aceitei o convite e deslizei a mão entre suas coxas, meus dedos acariciaram sua pele macia. Ela suspirou suavemente, seus olhos cheios de necessidade enquanto se apoiava nos braços, com a cabeça inclinada e os cabelos caindo como seda dourada em seus ombros, roçando no couro da espreguiçadeira. Linda pra caralho para descrever.


    Subi um pouco mais e rocei em suas dobras molhadas. Ergui as sobrancelhas.


    — Sem calcinha? — rosnei e meu pau se contraiu.


    Mesmo ao escurecer pude ver o rubor de Aria.


    — Livrei-me dela antes do jantar.


    Gemi. Caralho, ela estava ficando melhor nisso. Esfreguei o topo do meu polegar no clitóris e ela se pressionou em mim contorcendo o quadril. Com a minha mão livre, levantei seu vestido, revelando suas pernas esbeltas e sua boceta. Abaixei-me em um joelho e segurei sua bunda antes de puxá-la para minha boca ansiosa.


    Aria gemeu.


    — Isso, por favor — miou e, porra, quase gozei na calça. Ela ainda era pura, assim, para ela falar qualquer coisa era fantástico pra caralho. Eu sabia que ela adorava quando eu a lambia e eu adorava isso tanto quanto ela. Eu raramente caía de boca em mulheres no passado, preferia fodê-las com força ou que elas chupassem meu pau, mas ter a boceta de Aria na minha boca era o paraíso. Nunca me esqueci do espanto em sua cara quando a chupei pela primeira vez.


    Eu a venerava com meus lábios e minha língua, e esperava até que ela estivesse prestes a gozar antes de enfiar um dedo dentro dela. Era desse jeito que ela preferia. Um dedo apenas para levá-la ao limite enquanto eu chupava seu clitóris e, como de costume, era recompensado com seu grito de prazer e seus fluidos doces. Caralho. Eu adorava o gosto dela.


    Quando sua respiração acalmou, afastei-me e beijei seu joelho antes de me endireitar. Aria olhou para mim com olhos de luxúria.


    — Tire esse vestido, principessa. Me deixa ver o seu corpo perfeito.


    Ela se levantou, tirou o vestido pela cabeça e o largou no chão, ficando completamente nua. Que tipo de imperfeição ela via? Não havia nenhuma.


    Envolvi sua cintura e a puxei para mais perto para saborear seus mamilos antes de soltá-la e tirar rapidamente minhas roupas. Ela fechou a mão em volta do meu pau, porém, balancei a cabeça.


    — Quero te foder, Aria. Fique de joelhos no sofá.


    Ela hesitou, entretanto, fez o que pedi.


    Posicionei-a para que ela ficasse de quatro na minha frente. Ainda não havíamos experimentado essa posição. Ela já tinha ficado inclinada num sofá, mas isso era novidade e eu adorava a vista que tinha da bunda dela.


    Eu me coloquei sobre Aria quando percebi a tensão na coluna dela e senti sua boceta apertar contra a ponta do meu pau. Sem saber o que causou sua reação, acariciei suas costas, mas ela não relaxou. Estava tensa demais para que eu entrasse nela sem lhe causar dor.


    — Aria? — chamei. Meu saco estava prestes a explodir.


    Ela não reagiu, mas, agora, seus ombros caíram e sua respiração mudou. Ela estava chorando? Envolvi sua cintura, levantei-a e virei-a. Os olhos dela fixaram-se em mim. Ela não estava chorando, mas sua expressão deixava claro que estava chateada com alguma coisa.


    — Desculpe — falou baixinho. — Podemos tentar outra posição?


    — Primeiro me diga por que você ficou tensa. Qual o problema de ficar de quatro?


    Ela abaixou o olhar, o que era um péssimo sinal.


    — Fez eu me lembrar do dia em que te vi com Grace.


    Caralho. Eu me senti o maior babaca do planeta, me abaixei e levantei o queixo dela. Ela encontrou meus olhos, parecendo vulnerável pra caralho.


    — Aria, eu já te disse que ela é coisa do passado. Não há nenhuma outra mulher na minha vida. Só você.


    — Eu sei. Não sei por que não consigo esquecer isso.


    Eu não tinha certeza do que fazer com a dor dela, então, a beijei. Recuando, sussurrei:


    — Vamos entrar. Vou fazer amor com você na cama. — Quando ela hesitou, segurei seu rosto com as duas mãos e aproximei o meu. — Você é a única mulher com quem já fiz amor, Aria. — Se meus soldados me ouvissem agora, eu teria que fazer outra declaração ainda mais sangrenta para recuperar o respeito deles.


    No entanto, quando a expressão de Aria suavizou, não me arrependi do que falei. Ela me seguiu no convés inferior até o nosso quarto. Estava calada e, quando a fiz deitar de costas na cama e passei os dedos em sua boceta, deu para perceber que não estava tão excitada quanto antes. Seus olhos estavam fechados, ou por causa do espelho, ou porque ela estava tentando esconder seus sentimentos de mim. Deitei-me ao lado dela e acariciei seu rosto. Ela abriu os olhos e a dor tinha ido embora, então, ficou tímida com o espelho. Com isso eu podia lidar.


    Acenei para o espelho acima de nós e ela seguiu meu olhar. Seu corpo delicado parecia frágil em comparação ao meu; sua pele pálida, perfeita demais contra minhas cicatrizes e músculos rígidos. Seus olhos focaram na pequena cicatriz em seu ombro. Com certeza, Aria se incomodaria com uma pequeno defeito em seu corpo… o que não era nenhuma porra de defeito, porque era a prova do seu amor. Eu comecei a distraí-la e a reacender sua excitação. Segurei seu seio com uma mão, encaixei um mamilo entre o indicador e o dedo médio, deslizando para cima e para baixo. Aria abaixou o olhar.


    — Não, principessa. Quero que você assista minhas mãos cultuando seu corpo.


    Ela ergueu os olhos e não os tirou mais do espelho. Sua respiração ficou presa quando minha mão passeou mais para baixo.


    — Abra as pernas — mandei, e ela obedeceu. Abri suas dobras com o polegar e o dedo do meio, deixando seu clitóris exposto. Ela arqueou os quadris, eu pressionei meu indicador e comecei a massagear em pequenos círculos. Seus lábios abriram quando ela balançou a pélvis. Logo estava tão pronta quanto antes. Recuei e subi no meio de suas pernas antes de puxá-la para mais perto, abrindo-as ainda mais e levantando sua bunda. Seus olhos ainda estavam focados no espelho e eu poderia ter gozado apenas por causa do olhar de necessidade e fascínio em seu rosto.


    — Isso, amor, veja meu pau exigir sua boceta.


    Ela estremeceu de desejo quando encostei a ponta do meu pau em sua abertura e escorreguei para dentro do seu canal apertado. Seu corpo me acolheu, cedendo à pressão, e a visão do meu pau enterrado bem no fundo dela fez meu saco apertar. Segurei seus quadris enquanto empurrava dentro dela num ritmo lento. Tenho sido lento e delicado com ela desde o tiro, e não me importava, mas hoje eu queria mais. Mesmo assim, depois da reação de Aria no convés, não quis pressioná-la.


    *


    ARIA


    Luca fazendo amor comigo… nunca nada foi melhor do que isso, mas dava para ver a fome em seus olhos, a contração controlada de sua boca dizendo que ele precisava de mais, e eu estava muito pronta para isso. Enquanto eu amava seu lado mais leve, gostava igualmente da sua obscuridade, do seu lado mais duro durante o sexo. Enterrei os calcanhares no seu traseiro, encontrando seu olhar no espelho.


    — Mais — sibilei, e ele obedeceu imediatamente, caindo para frente, apoiando seu peso nas mãos, seus olhos eram possessivos e famintos ao cravarem em mim, e, então, ele meteu com mais força dentro de mim.


    Meus olhos encontraram o espelho novamente e ele ofegou.


    — Sim, principessa. Olhe.


    E assim eu fiz. Não poderia ter desviado o olhar nem se tentasse. Luca era magnífico e assisti-lo se apropriar de mim me excitava como nunca nada jamais me excitou. Os músculos em suas costas se movimentavam lindamente sob sua pele bronzeada e seu traseiro redondo se retesava a cada estocada. Ele era tão forte e poderoso. Todo másculo, todo alfa, todo meu.


    Ele meteu com mais força dentro de mim, mais fundo, atingindo o ponto que eu nem conhecia antes dele, e gritei ao gozar. Luca abaixou os cotovelos, empurrando com mais força, me afundando na cama. Sua respiração ficou mais pesada e ele gemeu. Sua bunda retesou, seu ombro flexionou quando ele gozou dentro de mim, e eu quase gozei de novo ao vê-lo desse jeito nos espelhos. Como pude pensar que prestaria atenção ao meu corpo quando podia ver Luca? Corri as mãos sobre seus músculos, descendo até seu traseiro firme, maravilhada por este homem ser meu, e não apenas seu corpo, mas também seu coração. O passado não importava mais, muito menos a Grace. Eu não lhe daria o poder de estragar outro segundo da minha lua de mel.


    Luca travou em cima de mim e enterrou o rosto nos meus cabelos, mas quando levantou o olhar, pude ver uma pergunta não formulada neles.


    — Eu estou bem — falei. Depois, com a voz baixa: — Adorei o espelho.


    Luca riu, um som sombrio do fundo do seu peito. — Eu sabia.


    Ele saiu de dentro de mim e me puxou contra si. Este era um bom começo para a nossa lua de mel.


    *


    No dia seguinte, saímos cedo em direção a um vilarejo de pescadores que ficava infestado de turistas nos meses de verão, mas era calmo e pitoresco durante o resto do ano. Fomos à procura de uma pequena cafeteria para tomar o café da manhã já que nossa tentativa de fazer panquecas foi uma decepção total. Famintos, acomodamo-nos numa mesinha redonda perto do porto. Luca era enorme em comparação à cadeira de madeira e eu tive que segurar uma risada, mas ele estava relaxado. Mais relaxado do que se permitia ficar em casa. Claro que tinha uma arma presa na panturrilha e uma faca no coldre em seu peito, e era por isso que ele vestia uma blusa preta apesar do calor. Era menos aceitável mostrar armas por aqui, então, Luca teve que se adaptar. Pedi um capuccino e biscoitos, ainda que os nativos normalmente guardassem essas guloseimas para a tarde. Depois disso, Luca e eu passeamos pela orla sob olhares curiosos dos nativos e turistas.
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